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RECOMENDAÇÕES 



Tive  a  grata  satisfação  de  ler  essa  bela  obra,  que  nos  foi  presenteada  pelo Reverendo Pedro Júnior: “Aconselhamento e Depressão: Uma perspectiva do cuidado psicopastoral”, a qual eu recomendo para todo pastor, assim como para todos aqueles que  desempenham  o  ministério  do  aconselhamento,  em  qualquer  uma  das  suas dimensões. Recomendo a leitura e o estudo deste livro, pelos seguintes motivos:  

• A integridade cristã do autor, assim como o seu compromisso com a Palavra de Deus. 

•  Sua  competência,  tanto  acadêmica,  como  experiencial,  para  abordar  um assunto dessa envergadura. 

• O conteúdo do livro abordando temas dos mais relevantes para os dias atuais. 



- Dr. Expedito Ferreira de Melo, 

Ph. D em Teologia por SATS Mestre em Divindade pelo Church of God Theological Seminário USA Supervisor da Região Central da Igreja de Deus no Brasil. 



Este  livro  oferece  uma  análise  profunda  sobre  a  intercessão  entre aconselhamento  e  depressão,  explorando  como  a  abordagem  psicopastoral  pode enriquecer o cuidado de indivíduos que enfrentam desafios emocionais. A obra aborda técnicas  de aconselhamento,  teorias  psicológicas e importância  do  suporte  espiritual, promovendo  uma  compreensão  holística  do  ser  humano.  “Aconselhamento  e depressão:  Uma  Perspectiva  do  Cuidado  Psicopastoral”  é  uma  leitura essencial para quem  deseja  aprofundar-se  no  cuidado  integral  do  indivíduo,  unindo  conhecimento psicológico  e espiritualidade.  É  um  recurso  valioso  para promover um  entendimento mais completo da saúde mental. 

- Dr. Izaias A. Silva, 

Mestrando e doutorando em Teologia - FATEB/BA Pós-

graduação em Direito do Trabalho Supervisor da Região Centro-Oeste da Igreja de Deus no Brasil 

A  depressão  tem  sido  o  grande  mal  deste  século.  Por  muitas  vezes  é imperceptível até que seja diagnosticada. Reverendo Pedro, neste trabalho, vem, com excelência de estudo e aprimoramento na área, trazer a importância da ressignificação que o cuidado pleno, sobretudo pastoral, requer para o cotidiano do trabalho pastoral, atentando para o que a Palavra de Deus nos exorta em Atos 20:28a “Cuidem de vocês mesmos”. Com certeza, essa obra é mais uma que somará para que os resultados mais positivos sejam alcançados na vida em si e nos aconselhamentos inerentes ao trabalho pastoral. Afirmo que este livro não pode faltar na biblioteca do pastor. 

- Dr. Izaias Rosa,   

Bispo da Igreja de Deus, professor, Bacharel em Direito e Teologia, Pós graduado em Ciências da Religião, Doutor em Ministério pelo Pentecostal Theological Seminary (EUA). 







PREFÁCIO 

 

 “Feliz  o  homem  que  acha  sabedoria,  e  o  homem  que  adquire  conhecimento; porque melhor é o lucro que ela dá do que o da prata, e melhor a sua renda do que o ouro mais fino.” (Provérbios 3.13,14 - ARA). 



Conheço o pastor Pedro Junior, desde a época em que fomos colegas do curso de  bacharel  em  teologia  (1988-1991),  no  Seminário  Evangélico  da  Igreja  de  Deus  – 

SEID,  o  qual  retornou  pouco  tempo  atrás,  a  essa  mesma  instituição  para  estudar  e concluir  o  curso  de  mestrado.  Apresentamos  seu  livro  que  teve  início  como  um trabalho  acadêmico  de  conclusão  do  curso  supramencionado,  o  qual  resultou  numa incrível ferramenta de ajuda, na área do aconselhamento pastoral com uma destacada relevância  na  ressignificação  do  cuidado  pleno  do  ser  humano,  em  virtude  da  tão presente  e  crescente  depressão  vivenciada  no  presente  século.  Convido  o  leitor  a conhecer esta obra, que sem dúvida, atende a necessidade do mundo e da comunidade eclesiástica para o momento atual, na qual o autor se dedica à produção acadêmica no contexto bíblico pentecostal. Ao explorar a leitura deste livro, o leitor será conduzido através  da  Bíblia,  ao  mesmo  tempo  que  se  apresenta  a  perspectiva  poimênica, explorando a importância da ajuda das ciências da saúde mental, em sua abordagem, possibilitando  melhores  condições  e  resultados  às  pessoas  em  situações  de aconselhamento. Certamente você será instruído e edificado com essa leitura! 



Maria da Conceição Fidêncio, 

mestre e diretora do SEID nacional e doutoranda em Ministério pelo PTS - Cleveland Tennessee 





DEDICATÓRIA 

 

 A Jesus Cristo, meu Senhor, Salvador e Mestre! 

 À minha preciosa família. 

 E  a  todos  professores,  pastores  e  colegas  de  ministério,  que  fizeram  parte  da minha  trajetória  e  contribuíram  de  alguma  forma  com  a  minha  formação  e aprendizado. 





A  transcrição  da  letra  desta  música  está  relacionada  ao  testemunho  pessoal  de  alguém  que  venceu  a depressão.  Essa  pessoa  relata  que,  ao  buscar  ajuda  divina,  enquanto  orava  e  ouvia  essa  canção,  sentia-se  amada  e fortalecida para continuar sua caminhada. 





Diz 

Interpretada por Gabriela Rocha 



Luto contra vozes que me dizem que eu não sou capaz  

Contra enganos que me dizem que eu não vou chegar lá  

Meus altos e baixos nunca vão medir o meu valor  

A tua voz me lembra e me diz quem realmente sou, 

oh Diz que amado sou — Sem que eu me sinta assim  

Diz que forte sou — Quando há fraqueza em mim  

E que seguro estou — Se frágil eu me sentir  

Que não estou só — Pois eu pertenço a ti  

 Eu creio, sim  

 Eu creio, sim  

 No que diz sobre mim  

Tudo que me importa agora é o que tua voz me diz  

A minha identidade e valor só encontro em ti, 

oh Diz que amado sou — Sem que eu me sinta assim  

Diz que forte sou — Quando há fraqueza em mim  

E que seguro estou — Se frágil eu me sentir  

Que não estou só — Pois eu pertenço a ti  

 Eu creio, sim  

 Eu creio, sim  

 No que diz sobre mim  

Tudo que eu tenho rendo aos teus pés, a mais ninguém  

Te dei meus fracassos e as vitórias te darei também, 

oh Diz que amado sou — Sem que eu me sinta assim  

Diz que forte sou — Quando há fraqueza em mim  

E que seguro estou — Se frágil eu me sentir  

Que não estou só — Pois eu pertenço a ti  

 Eu creio, sim  

 Eu creio, sim  

 No que diz sobre mim  

 Eu creio, sim  

 Eu creio, sim  

 No que diz sobre mim 





Fonte: Musixmatch Compositores: Jason Ingram / Jeffrey Stephen Norman / Lauren Ashley Daigle / Michael Morgan Donehey / Paul Brendon Mabury / Ana Paula De Araujo / Aderaldo De Nobrega. 





 















 “A Bíblia é, por natureza, o manual de fé e prática do cristão. Nada pode ficar 

 acima de seus ensinamentos, mas não significa que se deva rejeitar a ajuda da 

 ciência, pela qual a humanidade também tem sido grandemente abençoada.” 







COMO NAVEGAR NESTE EBOOK 

Este livro foi pensado para facilitar sua leitura com alguns recursos digitais: 1.  Notas de rodapé: 

• Sempre que você encontrar um número entre colchetes, como este [1], significa que há uma anotação ou explicação extra. 

• Basta clicar no número [ ] e você será levado para a seção de notas. 

• Para voltar à página de leitura, clique novamente no mesmo número [1] 

que aparecerá ao lado da anotação. 

2.  Sumário interativo: 

• O sumário deste eBook é navegável. 

• Ao clicar no título de um capítulo, você será levado diretamente para a parte correspondente do livro, sem precisar procurar manualmente. 



• Se quiser voltar ao sumário, basta clicar novamente no título do capítulo que aparece no início da seção. 



 Tenha uma ótima Leitura! 







INTRODUÇÃO 

 

É  fato  que  a sociedade  tem  vivido  tempos  de  crises  em todas  as  áreas  da sua existência.  A  necessidade  espiritual  nunca  deixou  de  ser  uma  preocupação,  mas ultimamente,  as  questões  que  envolvem  a  saúde  mental  têm  chamado  bastante  a atenção com notícias e estatísticas cada vez mais alarmantes. 

Além  disso,  vivemos  uma  época  de  grandes  avanços  científicos,  e  ao  mesmo tempo, presenciamos uma população cada vez mais ansiosa, insegura e doente, tendo a depressão como a principal causa de incapacitação em todo o mundo.[1]  

A  depressão  é  um  transtorno  mental  frequente  e  preocupante,  que  acomete  o cotidiano  das  pessoas,  como  a  capacitação  no  trabalho,  o  estudo,  o  sono,  a alimentação  e  o  desfrutar  das  coisas  boas  da  vida.  Ela  tem  sua  causa  numa colaboração de aspectos biológicos, genéticos, psicológicos e ambientais.[2]  

Existe  uma  estimativa  de  que  em  todo  o  mundo,  mais  de  300  milhões  de pessoas, sofram com essa doença, incluindo todas as faixas etárias, além de cooperar de forma significativa para a carga global de doenças. Nos casos considerados piores, a depressão pode provocar o suicídio, o qual tem atingido cerca de 800 mil pessoas a cada ano e uma pessoa a cada 40 segundos.[3]  

Conforme  a  última  pesquisa  efetuada  pela  OMS  na  América  La  tina,  apontou que 5,8% da população brasileira sofre de depressão, que corresponde a 11,7 milhões de  brasileiros.  Na  sequência,  estão  Cuba  (5,5%),  Barbados  (5,4%),  Paraguai  (5,2%), Bahamas (5,2%), Uruguai (5%) e Chile (5%).[4]  

No  que  concerne  ao  aconselhamento,  é  algo  que  acontece  no  dia  a  dia  das pessoas,  de  acordo  com  as  circunstâncias  e  necessidades  delas.  É  uma  experiência comum a todo ser humano. 



Cerca de 80% das ocorrências na psicologia pastoral, seja de forma direta ou indireta, estão associadas com a temática da depressão. 





É muito prazeroso quando a pessoa recebe um aconselhamento e se sente livre da dúvida, da insegurança, daquilo que a prejudica ou perturba, levando-a escolhas e decisões  que  promovem  benefícios  para  a  sua  vida.  Da  mesma  forma,  aquele  que aconselha,  sente-se  útil  e  feliz  quando  vê  resultados  positivos  na  vida  das  pessoas aconselhadas  

Primordialmente,  quanto  a  área  de  abrangência  e  a  importância  do aconselhamento  pastoral,  Hurding,  afirma:  “o  aconselhamento  pastoral  é  uma atividade que abrange a pessoa em todo e qualquer aspecto da vida”. 

Mesmo sabendo a respeito das dificuldades da natureza humana, ele afirma que o  aconselhamento  pode  auxiliar  o  ser  humano  em  toda  e  qualquer  situação  da  vida interior, no que concerne à vontade, comportamento, emoções, psicológico, racional e espiritual.[5]  

No  entanto,  mesmo  que  o  aconselhamento  pastoral  e  a  poimênica  sejam ferramentas  importantes  no  cuidado  a  pessoas  acometidas  por  depressão,  quando  o problema  é  a  depressão,  tem-se  observado  em  alguns  casos,  que  parte  da  liderança religiosa não têm tido o devido preparo, ou desconhece maneiras de perceber ou tratar dos transtornos emocionais, a fim de que o rebanho seja atendido de maneira plena e eficaz em seu aconselhamento. 

Diante  dessa  realidade,  e  do  número  cada  vez  mais  crescente  de  pessoas depressivas  na  comunidade  cristã,  inclusive  pastores,  tendo,  in  felizmente,  havido alguns  casos  de  suicídio,  causando  aflição,  perplexidade  e  questionamentos,  Barrera relata o que tem presenciado na psicologia pastoral:  

“No cuidado pastoral e familiar, encontraremos muitos líderes ou pastores que sofrem  de  depressão  ou  profundo  desânimo.  Assim,  alguns  tentam  o  suicídio, enquanto outros infelizmente o cometem.” (tradução nossa).  [6]  

Em  vista  disso,  é  de  suma  relevância  recorrermos  a  nossa  qualificação profissional-ministerial,  todavia,  principalmente  buscar  ajuda  do  Espírito  Santo  para nos conceder entendimento sobre o que está ocorrendo.[7]  

Cerca  de  80%  das  ocorrências  na  psicologia  pastoral,  seja  de  forma  direta  ou indireta, estão associadas com a temática da depressão.”[8]  

Sobre o questionamento por parte de líderes cristãos se o crente pode ou não ter depressão, e as consequências advindas de um conceito equivocado, Murray afirma:  

“[...] Com que frequência você já pensou e falou sobre este assunto? Quantas vezes você ouviu por parte de pastores e conselheiros cristãos essa afirmação ou pelo menos deixado isto subentendido? Se é impossível para um crente ter depressão, isto possivelmente  quer  dizer  que  o  crente  que  está  padecendo  de  depressão  não  está verdadeiramente  depressivo,  ou  que  ele  não  é  um  crente  fiel.  Mas  se  essa  com preensão  for  equivocada,  quanta  aflição  adicional  e  peso  desnecessários  estão  sendo colocados  sobre  uma  pessoa  que  se  encontra  num  estado  de  confusão  e  sofrimento! 

Mas, a verdade é que alguns cristãos podem, sim, ter depressão! ”[9]  

À vista desse cenário preocupante, certamente, muitos dos que lerem esta obra, irão  lembrar-se  de  quanto  já  ouviu  algo  semelhante  por  parte  da  membresia evangélica, de lideranças e até mesmo entre alguns que têm formação acadêmica, que o cristão que sofre depressão, ou está com falta de fé, encontra-se em pecado, ou está com problemas espirituais, e que se deve evitar ajuda das ciências da saúde mental. 

Outra razão importante, em que fundamenta a temática deste livro, é devido a sua  abrangência e  interesse  geral,  por ser  alvo  de  políticas  públicas  de  saúde mental com  campanhas  de  conscientização  sobre  a  depressão,  todos  os  anos  no  Brasil  [10], 

que  felizmente  algumas  igrejas  têm  procurado  disseminar  essas  informações  à membresia evangélica. 

Inegavelmente,  a  comprovação  científica  sobre  a  depressão  e  suas consequências é de grande relevância para que se evite interpretações equivocadas no aconselhamento pastoral em benefício das pessoas aconselhadas. 

Conforme  Lopes:  “A  depressão  é  uma  doença  comprovada  cientificamente  e deve ser tratada. Ao contrário do que normalmente se pensa, há evidências científicas que mostram alterações químicas no cérebro do indivíduo deprimido.”[11]  

Outrossim,  Lopes  enfatiza  a  respeito  da  importância  e  contribuição  da psicologia e qual deve ser a visão das pessoas em relação a ela, evitando o preconceito que infelizmente ainda existe entre alguns cristãos:  

Não precisamos tornar a Psicologia como cristã, nem tão pouco atribuir-lhe um caráter preconceituoso, todavia, precisamos entender a sua contribuição como ciência. 

Ela  jamais  tomará  o  lugar  dos  ensinamentos  bíblicos,  que  são  irrefutáveis  e permanentes,  porém  ela  tem  o  seu  valor  quando  nos  oferece  instrumentos  que  nos ajudam a compreender o ser humano, afirma Lopes.[12] 



 Cristo deve ser a pessoa central, e o meio pelo qual se deve promover auxílio às 

 necessidades das pessoas enfermas pela depressão, é a Bíblia. 

 

Em compensação, assim como há necessidade do conhecimento teológico para trabalhar  com  assuntos  de ordem  espiritual,  para  se  entender  melhor  as  ciências  que estudam a mente e o comportamento humano, é preciso ter conhecimento do universo de  atuação  delas,  objeto  de  observação,  estudo  e  discussão,  pois  segundo  Lopes, existem  muitos  problemas  que  os  psicólogos  e  psiquiatras  es  tão  tratando  em  seus consultórios  que  são  de  âmbito  espiritual,  bem  como  existem  problemas  de  ordem emocional  que  nas igrejas estão  sendo tratados  como  se  fossem  de  ordem  espiritual. 

[13] 

As  declarações  acima,  são  muito  importantes  para  o  público  cristão,  pois costuma-se  tratar  daquilo  que  foge  do  seu  conhecimento  e  capacitação  com profissionais  de  outras  áreas,  a  exemplo  de  doenças  e  cirurgias  com  médicos especialistas,  mas  na  questão  daquilo  que  se  refere  a  alma,  as  emoções,  problemas psicológicos,  ainda  existe  resistência  e  discriminação.  necessidades  das  pessoas enfermas pela depressão, é a Bíblia. Na opinião de Müller quanto ao aconselhamento pastoral, Cristo deve ser a pessoa central, e o meio pelo qual se deve promover auxílio às  necessidades  das  pessoas  enfermas  pela  depressão,  é  a  Bíblia.  Todavia,  isso  não significa que se deve recusar a ajuda da psicologia e da psiquiatria.[14] 

De maneira geral, é o trabalho formado por grupos compostos pela contribuição de  profissionais  com  várias  especializações  que  pro  move  uma  resposta  efetiva  à saúde  dos  envolvidos. ”[15]  Quanto  ao  cuidado  e  a  necessidade  de  comparar  os pressupostos  das  ciências  com  as  Escrituras,  haja  vista  alguns  deles  se  fundamenta 

rem  na  dúvida  sobre  a  existência  de  Deus,  nas  mitologias,  na  teoria  da  evolução, conjecturas humanistas, entre outros, Seamands pondera: 



 Precisamos admitir que toda verdade é proveniente de Deus, seja nos 

 experimentos científicos em laboratórios ou na ceia do Senhor. 

  

“[...] A psicologia é uma ciência muito nova que tem sido invadida por muitas especulações e perspectivas em desenvolvimento. E só há pouco tempo que têm sido anexados  discernimentos  e  verdades  provadas  da  psicologia  ao  método  cristão  para aconselhamento. Precisamos admitir que toda verdade é proveniente de Deus, seja nos experimentos  científicos  em  laboratórios  ou  na  ceia  do  Senhor.  De  vemos  manter nossa harmonia de maneira que tudo aquilo que seja tido como verdade passe sempre pelo crivo das Escrituras. ”[16]  

No que se refere à verdade ser proveniente de Deus, Seamands, afirma que o ser humano tem sido beneficiado também por meio das ciências: Toda verdade pertence a Deus e tem origem nele, pois Ele é o criador de todas as  coisas.  Tudo  que  vem  a  ser  descoberto  e  traz  à  luz  algo  verdadeiro  a  respeito  de quaisquer  particularidades  do  universo  tem  sua  origem  em  Deus.  Por  esta  razão,  a humanidade tem recebido muita contribuição por parte das ciências.  [17]  

Quanto  às  afirmações  de  Seamands  acima,  como  estudante  de  psicanálise,  foi possível  comprovar  a  respeito  do  cuidado  que  se  deve  ter  com  os  pressupostos ensinados  pela  psicologia,  porém  há  também  contribuições  que  são  benéficas  e produzem  resultados  aos  que  necessitam  de  ajuda,  que  grande  parte  da  liderança religiosa  não  conhece.  Além  disso,  os  cristãos  são  ensinados  a  terem  cuidado  com todo ensinamento que seja contra as Escrituras, inclusive nas universidades, onde há disseminação  de  muitas  ideologias  contrárias  aos  princípios  e  valores  cristãos, independente se são ou não referentes à psicologia. 

Apesar  dos  cristãos  terem  as  Escrituras  como  verdade,  que  é  de  suma importância e benefício para o aconselhamento, todos também podem ser abençoados de  outras  maneiras,  onde  a  verdade  divina  proporciona  essa  oportunidade,  além  das 

Escrituras.  Assim  sendo,  Collins  entende  que  “[...]  a  Bíblia  tem  imensa  relevância para  o  exercício  do  aconselhamento  e  para  aquilo  que  a  pessoa aconselhada  precisa, porém ela não julga ser a única forma de revelação de Deus para ajudar o ser humano em suas necessidades.”[18]  

Uma questão que por vezes têm acontecido no meio cristão, é a importância de saber  identificar  a  real  origem  do  sofrimento  de  quem  está  com  depressão,  para  que não  se  trate  por  exemplo,  uma  questão  física  ou  orgânica  como  espiritual,  podendo ainda  mais  prejudicar  a  pessoa  que  necessita  de  ajuda,  em  algo  tão  sério  que  pode salvar  uma  vida, já  que muitos  suicídios  e  situações  de  angústia  tiveram  sua  origem numa  depressão  que  não  souberam  como  ela  surgiu,  argumenta  Hock  de  forma precisa.[19]  

Com o intuito de prevenir e enfrentar o problema da depressão, ao entender que essa  doença  está  relacionada  com  causas  internas  e  externas,  Kaplan  e  Sadock entendem que seria importante propor a criação de várias frentes de ajuda no contexto eclesiástico, pois se conseguirem antecipadamente depreender prováveis ocorrências e cuidar apropriadamente, as possibilidades de reabilitação serão maiores.[20] 

Dessa forma, as pessoas que sofrem dessa doença são afetadas de sentimentos que elas nem sempre entendem como se originaram, muitas vezes não sabendo como lidar  com  essa  situação.  São  vidas  que  necessitam  de  muita  atenção,  compreensão  e acolhimento.  Por  consequência,  muitos  são  prejudicados  por  não  terem  trata  mento adequado,  de  acordo  com  a  causa  e  o  tipo  de  depressão  que  es  tão  enfrentando,  e  o devido  direcionamento  a  profissionais  habilitados,  quando  há  necessidade  de medicação  (psiquiatra)  e  do  possível  trata  mento  do  aconselhamento  pastoral  em conjunto com psicoterapeutas. 

Por  conseguinte,  é  de  suma  importância  a  formação  de  grupos  de  trabalho, voltados ao cuidado psicopastoral com ajuda de profissionais cristãos da área de saúde mental, tanto em benefício pessoal, como para prestar auxílio às pessoas em situação de depressão, ou como prevenção, no convívio da igreja onde se desenvolve a prática poimênica  do  aconselhamento  pastoral  e  em  benefício  das  comunidades  locais  que necessitarem de ajuda. 

Que  os  leitores  sejam  beneficiados  com  o  proposto  nessa  temática  e  haja possibilidade de disseminação de um assunto tão importante para o povo de Deus, a julgar pelo preconceito e a resistência, ainda existentes por parte de alguns, sabendo da importância do conhecimento para nossas vidas, conforme citado por um anônimo: 

“Assim como o sol ilumina o dia, o conhecimento ilumina as nossas mentes.”  [21] 
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1. 

ACONSELHAMENTO PASTORAL, POIMÊNICA E 

CUIDADO PASTORAL 



Antes  da  definição  sobre  o  que  é  aconselhamento  pastoral,  para  um  melhor entendimento,  será  desenvolvido  o  significado,  primeiramente,  sobre  a  palavra aconselhamento  e  outros  termos  que  são  empregados  com  o  mesmo  sentido,  com exemplos bíblicos, tanto no Antigo como no Novo Testamento. 



1.1 O QUE É ACONSELHAMENTO 

No  Antigo  Testamento:  as  palavras  “conselho”  e  “aconselhais”  no  versículo abaixo têm a mesma raiz no hebraico yaats e significam: Avisar,  consultar,  dar  conselho,  aconselhar,  tencionar,  deliberar,  planejar, conselheiro, fazer uma consulta, trocar conselhos. 

1)  1  Reis  12.6  -  “Tomou  o  rei  Roboão  conselho  com  os  homens  idosos  que estiveram na presença de Salomão, seu pai, quando este ainda vivia, dizendo: Como aconselhais  que  se  responda  a  este  povo?”  (ARA  -  grifos  nossos).  A  palavra 

“conselho”,  na  passagem  abaixo  tem  como  termo  hebraico  cowd.  E  a  palavra 

“conselheiros” tem como termo hebraico yaats, conforme exemplo anterior. [22] 

2)  Provérbios 15.22  -  “Onde  não  há  conselho  fracassam  os  projetos,  mas  com os  muitos  conselheiros  há  bom  êxito.  (ARA  -  grifos  nossos),  significa:  concílio (referindo-se  a  conversa  familiar),  divã,  conselho,  assembleia,  companhia,  conversa familiar, intimidade (com Deus). [23] 

No  Novo  Testamento:  o  vocábulo  grego  para  “aconselhai-vos”  na  passagem bíblica a seguir é noutheteo: 

1.  Colossenses  3.16:  “Habite  ricamente,  em  vós  a  palavra  de  Cristo;  instruí-vos  e  aconselhai-vos  mutuamente  em  toda  a  sabedoria,  louvando  a  Deus, com  salmos  e  hinos,  e  cânticos  espirituais,  com  gratidão  em  vosso coração.” (ARA - grifo nosso) [24]. O vocábulo grego para “aconselho-te” 

em  Apocalipse  3.18a  é  sumbouleuo  e  significa:  dar  conselho,  tomar conselho com outros, consultar, deliberar, aconselhar-se com. 2. Apocalipse 

3.18a - “Aconselho-te que de mim compres ouro refinado pelo fogo para te enriqueceres [...].” (ARA) (grifo nosso).  [25] A palavra “aconselhamento,” 

vem  de  conselho,  do  latim  consilium,  “opinião,  plano”,  de  consultar  e, 

“perguntar,  refletir,  considerar  maduramente”. [26]  Consilium  significa conselho,  porém,  também  significa  conversa  conjunta  acerca  de  alguma dificuldade e a sua possível conclusão [27].  

“O vocábulo pastoral vem de pastor, do Latim PASTOR, “o que guia ovelhas”, por  extensão  “o  que  guia  almas”,  de  PASCERE,  “levar  ao  pasto”. [28]  O  termo 

“pastor” que no hebraico é raah significa apascentar, cuidar de; alimentar, pastorear, governante,  mestre,  aquele  que  cuida  de  rebanho;  ser  companheiro,  ser  um  amigo especial, entre outros.  [29] 



 Aconselhamento requer também sabedoria e capacidade para explorar as 


situações difíceis da vida. 

  

A palavra grega poimen, igual mente traduzida como “pastor” em Efésios 4.11 

indica o líder na Igreja. Nesse versículo, ela aparece como um dom [...] a ser exercido, mas  não  como  uma  função  a  ser  apropriada.  De  fato,  qualquer  cristão  que  presta orientação,  proteção  e  normalmente  exerce  essas  características,  com  respeito  aos outros crentes, está executando o dom espiritual (ministerial) de um pastor. Todavia, esse  termo  veio  a  caracterizar  alguém  que  claramente  concede  alimento  ao  rebanho, conduz as ordenanças e a adoração e preserva a verdade (Hb 13.17; 1 Pe 5.2).  [30] 

Em outras passagens do NT, essa palavra também foi traduzida como “pastor de  ovelhas”  (q.v.;  Mt  9.36;  Jo  10.2;  Hb  13.20;  1  Pe  2,25).    [31]  Aconselhamento, segundo 

Schneider-Harpprecht, 

aponta 

para 

um 

aspecto 

beneficente 

e 

compromissado,  a  começar  da  fé,  com  a  finalidade  de  acompanhar  e  auxiliar  o  ser humano a encarar as adversidades, lutas e momentos de instabilidades, tanto interna, como  externamente,  de  maneira  que  o  indivíduo  com  base  na  comunicação  e  na comunhão, seja fortalecido e libertado do sentimento de sujeição e tenha condições de auxiliar  a  si  próprio  em  seu  desenvolvimento  quanto  a  restauração,  autonomia  e 

conquista.  [32] Aconselhamento requer também sabedoria e capacidade para explorar as situações difíceis da vida. Contudo, o aconselhamento cristão é conduzido de forma segura por meio de uma compreensão das Escrituras, de Deus e de sua vontade para com  o  ser  humano;  utiliza  da  pessoa  de  Cristo  como  caminho  e  objeto  de transformação,  aplicando  vários  procedimentos  bíblicos  que  há  muito  tempo  são usados, apesar de reconhecer a complexidade do ser humano, conforme Pierre e Reju. 

[33]  Holeman  apresenta  aconselhamento  como:  “um  meio  da  graça,  ou  seja,  um processo por meio do qual Deus pode derramar Seu amor sobre vidas humanas”.  [34] 

Hurding  afirma  que  a  natureza  do  aconselhamento  e  da  psicoterapia,  devido  esta, também  ser  uma  arte  de  alívio  de  problemas  pessoais,  tem  como  propósito,  por intermédio de um relacionamento de cuidado, prestar assistência às pessoas, em todos aspectos  da  vida,  seja  espiritual,  psicológico,  racional,  volitivo,  emocional  ou comportamental.  [35] Sobre o que foi mencionado acima, é importante ressaltar algo que aprendi e testifiquei, ao estudar com professores de psicanálise e terapeutas, que o bom  psicoterapeuta,  em  si,  exerce  sua  função  sem  se  preocupar  com  aspectos religiosos, mas com ética, sigilo e o cuidado com o bem-estar de seus clientes. 



1.1.1   O que é aconselhamento pastoral 



A  expressão  “aconselhamento  pastoral”  origina-se  no  termo  norte-americano, pastoral counseling. Um termo utilizado aqui como função e vocação da igreja em seu aspecto completo, como um corpo, e não somente como atribuição própria dos líderes. 

E tem como objetivo, segundo Schneider-Harpprecht: “Descobrir com as pessoas em diferentes  situações  da  sua  vida  e  especialmente  em  conflitos  e  crises  o  significado concreto da liberdade cristã dos pecadores, cujo direito de viver e cuja aceitação vem da graça de Deus.”  [36] Clinebell, compreende o aconselhamento pastoral como parte fundamental da poimênica com utilização de procedimentos terapêuticos: 
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